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RESUMO 

 

Por meio dessa pesquisa objetivamos analisar as territorialidades e a manifestação do circuito inferior 

da economia urbana em Uruana (GO) a partir da Festa de São Sebastião, conhecida popularmente 

como “Festa da Barraquinha”, realizada durante o mês de julho. De forma específica, buscaremos 

levantar o histórico da Festa de São Sebastião no município, sua transformação e as características de 

sua dinâmica atual voltada para o comércio, analisando as territorialidades sagradas ligadas ao rituais 

da igreja e as territorialidades profanas ligadas à exploração comercial da festa, bem como a dinâmica 

desenvolvida pelos comerciantes (“barraqueiros”), de onde vêm, qual o roteiro de festas e municípios 

por onde passam no estado de Goiás, a origem das mercadorias, as condições de trabalho etc. 

Observamos, preliminarmente, a manifestação de um “circuito inferior da economia urbana” (Milton 

Santos, 2008) que se forma no município. Designamos, como atores que compõem esse circuito, os 

ambulantes, feirantes, e moradores locais que se servem dos fluxos da festa para o oferecimento de 

serviços e produtos. O recorte temporal consiste em todo período de realização do festejo ao padroeiro 

no município. Como metodologia, serão adotadas; 1) pesquisa bibliográfica em artigos, trabalhos 

acadêmicos, dissertações e teses em bancos digitais; 2) pesquisa documental no livro de tombo da 

Igreja Matriz de São Sebastião; 3) observação participante na festa, como registros fotográficos e 

audiovisuais; 4) entrevistas semiestruturadas com: pároco local da Igreja Matriz de São Sebastião; 

antigos moradores que tenham participado da festa no passado; feirantes da Festa da Barraquinha; 

lojistas locais; servidor público responsável pela organização das barracas e aluguéis dos espaços. 

Acreditamos que a análise feita à luz do pensamento geográfico trará importantes contribuições no 

entendimento da cidade de Uruana (GO). 
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